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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Trata-se da segunda avaliação realizada pelas especialistas Dras. Marieta Lúcia Machado Nicolau e Eni de Mesquita Samara, cujo relatório se encontra às fls. 186 usque 193 dos autos.

A primeira avaliação resultou no Parecer de fls. 153/154, cujas determinações foram objeto da manifestação de fls. 161/178 que considerou parcialmente atendidas pela Instituição avaliada. À fls. 179, foi diferida para avaliação seguinte a constatação do atendimento integral das determinações deste Conselho.

1.2  APRECIAÇÃO

Na avaliação primeira realizada, este Conselho recomendou a solução de questões relativas à qualificação de professores e regime de trabalho; elaboração de projeto pedagógico; ampliação e atualização do acervo de Biblioteca; instalação de laboratórios faltantes e implementação dos existentes; implementação da auto-avaliação e a concepção de projeto adequado para o desenvolvimento da pesquisa e extensão (fls. 145)

No Relatório apresentado pelos especialistas que visitaram a Instituição para a segunda avaliação (fls.187/193), lê-se que os aspectos positivos encontrados quando da primeira avaliação foram mantidos de 

forma satisfatória. Quanto às recomendações formuladas por este Conselho, os especialistas constataram que foram satisfatoriamente atendidas, destacando os incentivos propostos para a qualificação dos professores, em especial a ajuda financeira concedida para aqueles que se propuseram a cursar mestrado e doutorado. A Instituição concedeu 10% de adicional sobre o salário aos professores a título de preparação das aulas e mais 10% a título de assiduidade. A Instituição passou a remunerar as atividades não docentes tais como a chefia de departamento; coordenação de ações interdepartamentais, participação em eventos culturais em conjunto com outras entidades, reuniões de Congregação, organização e correção de provas de vestibulares, acompanhamento da monitoria de alunos, horas de pesquisa e atendimento ao aluno. Com tais incentivos, melhorou sensivelmente a qualidade dos professores. Confira-se que durante a primeira avaliação constataram-se 19 professores graduados contra apenas 05 na segunda avaliação; 31 especialistas contra 21 na segunda avaliação; 09 Mestres e 02 Doutores na primeira avaliação contra 08 Mestres e 04 Doutores na segunda; durante a primeira avaliação não havia nenhum mestrando e nenhum doutorando. Na segunda avaliação, constataram-se 16 mestrandos e 07 doutorandos. O total de professores na primeira avaliação era de 61 e na segunda de 63. A melhoria na qualidade docente é expressiva e merece aplauso. Ainda assim, é necessário implementar o quadro de carreira, de forma a que os professores se vinculem de forma estável à Instituição, o que fica desde logo recomendado, até porque parte deles procede de cidades vizinhas à São José do Rio Pardo. 

A Instituição preocupou-se com o Projeto Pedagógico, levantou dados a respeito e concluiu com o estabelecimento de objetivos gerais e específicos, definiu linhas de pesquisa, posicionou-se no contexto da região, definindo a capacitação dos profissionais das áreas dos cursos. A Instituição levantou um diagnóstico da situação do mercado de trabalho nas áreas dos cursos que mantém, definindo o perfil dos profissionais a serem formados. Os 

professores aproveitaram os dados levantados para delinear seus planos de ação.

O acervo da Biblioteca ainda precisa de atualização, conforme relatado pelas especialistas. Contudo, a questão vem sendo equacionada pela Instituição que adquiriu obras indicadas pelos professores de todos os cursos. A Biblioteca foi informatizada e conectada à rede de Intenet. Durante o ano de 2000, foram adquiridos 351 volumes contra 260 no ano de 1998. Foi descentralizada a Biblioteca de Educação Física.

Constatou-se na segunda avaliação que os Laboratórios foram aparelhados e equipados com placas, aparelhos, substâncias e reagentes indicados pelos professores da área. O Laboratório de Informática foi ampliado e conectado à Internet. Os monitores acompanham os alunos, sendo certo que os laboratórios dispõem de material específico para os Cursos de Desenho e Plástica e Matemática.

Quanto à Pesquisa e Extensão os especialistas concluíram que “a Extensão apresenta-se bem organizada e dinamicamente desenvolvida.” Relatam a existência de intercâmbios entre faculdades e instituições da região e de uma página no jornal da cidade, onde são publicados os trabalhos dos professores, em especial dos Cursos de História e Geografia. A Instituição publica seu próprio jornal e envolve-se em atividades culturais da cidade e região. Aos professores do Curso de Geografia a Instituição paga as despesas das atividades desenvolvidas fora da escola. Também traz especialistas e docentes para ministrarem palestras para professores e alunos, além de manter uma equipe composta de um membro de cada departamento para organizar projetos interdisciplinares, dentre os quais os especialistas citaram “Brasil 500 anos”, “A Revolução de 1932 na região”, “Dados Demográficos e Locais de São José do Rio Pardo”, dentre outros (fls. 192).

Os especialistas observaram que com relação à Pesquisa as atividades “precisam ser melhor delineadas, articuladas e sistematizadas”. Ainda não existe apoio teórico decisivo para o desenvolvimento da pesquisa científica, ocorrendo certa confusão entre a atividade da coleta de dados com a atividade de pesquisa propriamente dita. O desfazimento dessa confusão tende a ocorrer naturalmente e a curto prazo, com a qualificação crescente dos professores e orientadores dos cursos que está ocorrendo na Instituição, tornando a constatação menos preocupante.

Diante do Relatório das especialistas que visitaram a Instituição, há que se concluir que as recomendações deste Conselho foram efetiva e satisfatoriamente atendidas, tendo a Instituição cumprido o cronograma que propôs às fls. 157/160 destes autos.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, conclui-se que a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo apresentou melhora significativa entre a avaliação de 1998 e a avaliação de 2000. Os aspectos que ainda não foram totalmente atendidos estão satisfatoriamente encaminhados e serão aferidos por ocasião da próxima avaliação institucional. 

São Paulo, 18 de abril de 2001 

a) Consº Dárcio José Novo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti,  Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona-Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, 09 de maio de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

                        Presidente 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

                                                     Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de maio de 2001.

                                                     SONIA TERESINHA DE SOUSA PENIN

                                                        Vice-Presidente no exercício da Presidência
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